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			Nota do autor


			Comecei a escrever esta história em 2016, quando o caos dentro de mim era tão grande que mal podia suportar. Lembro de estar na terapia, falando sobre como os meus sentimentos pareciam conflitantes. Que sentia medo, raiva, tristeza, e que precisava colocar isso para fora de alguma forma. Não me entendia muito bem, não sabia direito o que estava acontecendo, mas queria desesperadamente acabar com toda a dor que me consumia. 


			Em 2017, então, a primeira versão deste livro foi terminada. Ela não era exatamente o que eu queria que fosse, mas o que consegui fazer. 


			Depois disso, tanta coisa aconteceu. 


			Tantas perdas. 


			Tantos nãos.


			Eu sabia que tinha uma boa história, mas ouvir repetidas vezes que aquele não era o momento dela partiu meu coração. Apesar disso, não desisti, continuei escrevendo. Criei mundos e personagens, me deixei inundar por cada universo desta história que me fez continuar caminhando. Afinal, Príncipe do vazio nasceu da perda, e eu sentia que, mesmo se não a publicasse, de alguma forma seu propósito tinha se cumprido. 


			O tempo passou, e em 2021 decidi retornar mais uma vez a esta narrativa, começar do zero, reescrever e refazer tudo com uma nova visão. Já não era o mesmo Leo de 2016, mas alguém mais forte e determinado a não desistir dos próprios sonhos. 


			E assim o fiz. Até mais do que imaginava. 


			Escrevi esta história enquanto meu coração reclamava, pedia calma. 


			Escrevi esta história enquanto minha mente me castigava com muitas lembranças que desejava esquecer. 


			Escrevi esta história enquanto não estava bem. 


			Escrevi esta história enquanto tentava me levantar diante das dificuldades, me agarrando à vontade de fazê-la dar certo. 


			E vontade de que ela fosse tudo o que sempre tentei ser. 


			Assim como com Heros e Victor, minha maior batalha foi contra mim mesmo. Muitas vezes quis me desfazer das partes que doíam, deletar, reconstruir. Quando me senti perdido, foi nesses personagens que me reencontrei. Com eles aprendi não apenas sobre como encontrar nosso caminho em meio à escuridão, mas também sobre a possibilidade de nos refazermos nas cinzas. Sobre amar, ter segundas chances e, principalmente, confiar que existe uma ponte a atravessar mesmo quando o mar está revolto.


			Por isso esta história sempre será minha âncora. Príncipe do vazio tem meu coração, ou ao menos tudo que pude colocar dele. 


			Certa vez me disseram que eu vivia na ilusão de que histórias de amor existem, que criava realidades onde eu era totalmente feliz e tudo podia ser correspondido. Também me falaram que minhas palavras eram como a melodia de um piano, graves e doces ao mesmo tempo. Peguei tudo isso e desaguei nestas páginas, como um rio em dia de tempestade. 


			A história de Heros e Victor nunca foi de glória, muito menos de salvação. 


			O que temos é a soma, o vazio e um grito de liberdade.


			Leo Oliveira 




			


			Quaternais


			¤


			Da alma 


			Compositores e Colunais


			Da mente 


			Devoradores e Silenciadores


			Do sangue 


			Invocadores e Mapeantes


			Do coração 


			Sonais e Ástreos
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			Prólogo 


			Infância/Antes


			A escuridão recortava o céu, espalhando medo e sombras como se fosse um castigo. O silêncio o observava, tentando compreender o vazio que sentia. A noite havia começado como todas as outras, mas em algum lugar um príncipe despertou. Os espectros, agitados como um barco em meio à tempestade, oscilavam de desejo, em busca de algo que ainda não podiam ter. Eles imploravam por liberdade. 


			Na memória do príncipe persistiam os ecos rebeldes de seus pesadelos, colidindo contra as grades da mente como leões famintos. Traziam para a realidade imagens de um garoto fugindo de algo invisível, correndo cada vez mais rápido em direção ao desconhecido, até que um grito irrompeu, dilacerando tudo à sua volta.


			Heros, me encontre. 


			O olhar do príncipe dançou pelo quarto, mas não havia nada ali. Exceto as paredes altas de granito cobertas por quadros antigos, janelas e espirais coloridas que se misturavam à luz bruxuleante de lâmpadas e lustres. 


			O príncipe se levantou da cama e deixou o quarto, descendo as escadas. Podia sentir as sombras, fruto da magia que carregava no sangue, cada vez mais perto. Pungentes, curiosas.


			Heros, me encontre, repetiu a voz. 


			Talvez fossem os pés pequeninos de criança ou a habilidade que havia adquirido após fugir do castelo no meio da noite tantas vezes, não sabia, mas ainda assim se surpreendeu com o fato de sequer os guardas o notarem cruzar a sala real.


			O trono brilhou, chamando-o, conjurando-o. 


			Antes perdida entre lembranças, uma canção há muito adormecida o encontrou. A cadência da voz era grave e melancólica, parecida com a do pai. 


			Quem é o príncipe que nunca desce do céu?


			Quem é o príncipe que corta o véu?


			Quem é o príncipe que a escuridão encontrará?


			Quem é o príncipe que a Coroa usará? 


			Heros suspirou, seus lábios se moveram tentando acompanhar a harmonia.


			— O que quer em meu reino? — A voz do rei atravessou o salão, de encontro a um homem cercado por guardas. 


			


			— Vim trazer uma mensagem — falou o prisioneiro. Heros não passava de um fantasma observando o pai empunhar a espada e cumprir seu dever. 


			— Vossa Majestade… Ele está delirando — disse um dos guardas, golpeando o ombro do homem com brutalidade. 


			— Não estou delirando — declarou o prisioneiro. 


			O rei se aproximou e ergueu a espada, tocando o pescoço do homem. A lâmina afiada tocou na pele cheia de cicatrizes, e então um riso irônico ecoou pela sala.


			— Ah, ele está aqui, ele finalmente está aqui — continuou o prisioneiro. Os guardas o analisaram com desconforto. 


			Uma fumaça fria e tempestuosa envolveu as mãos do rei. 


			— Quem está aqui? — esbravejou Ermes, rei e pai de Heros, as mãos tremendo, vacilando. 


			A névoa adensou, afastando os guardas. O prisioneiro sorriu, a crueldade marcada em seus olhos.


			— Nosso rei. O verdadeiro rei. — Os guardas riram, era óbvio que o rei estava ali. —  Vossa Majestade já ouviu a história da escuridão e dos Senhores da Noite? 


			A névoa, magia quaternal do sangue invocada pelo rei a que o prisioneiro se referira, se afastou. Ermes arqueou as sobrancelhas, levemente interessado. Heros, ainda escondido nas sombras, enxugou as lágrimas sentindo o coração golpear o próprio peito. Desesperado, ansioso, soturno.


			— É claro que nosso rei já ouviu, seu idiota! — murmurou o guarda que vigiava a porta. Com um grunhido, o prisioneiro deu de ombros. Dor encontrou seu corpo mais uma vez. 


			— Se tivesse ouvido mesmo, saberia que nosso rei está aqui… 


			As sombras se manifestaram, empurrando Heros em direção ao homem, apesar de ainda o manterem camuflado em sua escuridão. Não havia nada que pudesse fazer, elas eram mais fortes que ele. A voz que entoara a canção em sua mente retornou, dessa vez saindo da boca do prisioneiro. Sem conter a própria emoção, o rei cortou a garganta do homem.


			— Limpem essa bagunça — ordenou Ermes, soltando a espada no chão e caminhando em direção a saída. 


			As sombras então se afastaram de Heros, deixando-o visível. 


			— Príncipe?! — exclamaram os guardas em uníssono, o rosto e as mãos de Heros respingadas de sangue. Ele tremeu, e a canção ecoou mais uma vez em sua cabeça. 


			Quem é o príncipe que nunca desce do céu?


			Quem é o príncipe que corta o véu?


			


			Quem é o príncipe que a escuridão encontrará?


			Quem é o príncipe que a Coroa usará? 


			— Heros!


			A voz do rei cortou o ar, e seu filho caiu em um abismo de memórias. 




			


			Parte I 


			Devorador 
de memorias 


			“Algumas coisas só podem ser vistas nas trevas.”


			— A sombra do vento, Carlos Ruiz Zafón
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			1


			Presente/Agora 


			Ele riu, se enrolando nos cobertores enquanto o sol refletia no chão, desenhando pequenos caracóis sobre a madeira lustrosa. Foi fascinante perceber que não era o único que havia despertado mais tarde do que o habitual. 


			Com prazer, se virou para o lado, arrastando consigo parte dos lençóis. Mãos familiares tocaram sua pele, encontrando cada curva e cicatriz, puxando-o para perto, prendendo-o em um abraço carinhoso. Não se lembrava da última vez que havia se permitido algo tão grandioso, deixar seu corpo encontrar outro corpo e sua alma mergulhar em outra alma, como o reflexo da lua adentrando o infinito de um mar sem estrelas.


			— Oi — murmurou Rafael, encostando a boca lentamente nos lábios de Heros, roubando-lhe um gemido de satisfação.


			O príncipe percorreu suas curvas bem delineadas e bagunçou seus cachos amassados pela noite de sono, tocando as inúmeras sardas que pareciam cons­telações perdidas. Fez questão de contar cada estrela, uma por uma. Deixou-se levar pelo olhar, pelo brilho do sol que encontrava o castanho comum das íris; pela sinceridade e desejo que despertavam à medida que seus dedos exploravam mais e mais. 


			— Oi — respondeu um tempo depois, a voz quase desaparecendo.


			— Preciso ir — anunciou Rafael, beijando seu pescoço uma segunda vez. — Você vai ficar bem? 


			Heros assentiu com indiferença. 
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			Lembranças permeavam seus pensamentos como serpentes, se enrolando aos instintos mais sombrios. Heros sentia cada sensação e palavra. Aquela não era a primeira vez que as memórias o traíam, e não seria a última.


			Entrou no castelo com passos firmes. A construção, com seus quadros e esculturas dispostos organicamente entre janelas e escadas, irradiava esperança. 
Podia ouvir o pai esbravejando ao longe, mas preferiu ignorar e seguir em frente. Os preparativos para a Cerimônia dos Arcos haviam começado e os desafiantes desembarcariam em Colinas em poucos dias. Para ascender ao trono, tudo que Heros sentia deveria desaparecer. Só assim a força e o punho de ferro de um grande governante poderiam emergir. 


			A Cerimônia dos Arcos era o ponto de partida, a forma mais simples para se criar uma base sólida de governo. As aparências importavam e a ideia de controlar um reino ao lado de alguém era sedutora. 


			A chegada dos competidores também fazia parte do jogo. O povo precisava de alguém para torcer, vibrar e desejar. A única regra é que fossem seis. Em troca, o vencedor receberia um coração vazio, riquezas e a glória de governar o maior reino do continente. 


			Na Cerimônia de Heros seis reinos ofertaram seus melhores guerreiros. Não apenas porque cada um havia conquistado o direito de participar, mas porque as terras onde viviam eram comercialmente interessantes para o rei. 


			— Você tem três segundos pra levantar esse traseiro sujo da minha cama, a gata pode ficar — ralhou Heros ao abrir a porta do quarto e dar de cara com seu amigo, Tai.


			Ele resmungou, soltando a gatinha.      


			— Por que meu pai tá gritando? — questionou o príncipe, ignorando o sorrisinho no rosto de Tai. 


			— Algo deu errado nos preparativos para a Cerimônia, mudanças de última hora, desafiantes desistindo…


			O príncipe sorriu, desabotoando a camisa e colocando-a no cabide. O amigo o observou. Seus cabelos escuros e curtos levemente desordenados, contrastando com o verde dos olhos, a pele clara iluminada pelo brilho do sol; os músculos bem-definidos, a barba por fazer encontrando o pomo de adão. Havia beleza em Heros, algo humano e sobrenatural, exatamente como um quaternal do sangue deveria ser. 


			— Não há nada que eu possa fazer e ele sabe disso — comentou Heros, levando a mão até o cabelo. — Meu pai tem medo de errar e por algum motivo parece estar ciente de que não conseguirá vencer uma batalha contra Cardo ou Terra-Mar. Eles continuarão sendo nossos maiores e mais poderosos inimigos.


			— Gália propôs uma aliança.


			Heros mordeu a língua.


			— Decidiram sair da neutralidade? — O amigo assentiu em resposta, se voltando para a gatinha esparramada na cama. — Por essa eu não esperava.


			


			Tai balançou a mão esquerda, dispersando os pelos escuros de Flora que se acumulavam à sua frente. 


			— É isso ou começar uma guerra — pontuou. Como parte da guarda real e melhor amigo de Heros, Tai não precisava agir com tanta formalidade, mas ainda assim o fazia. Se qualquer um dos comandantes o visse agir de outra forma, seria repreendido. Não importando a proximidade que tinha com o príncipe. — Aliás, os competidores chegam em dois dias.


			Heros engoliu em seco.


			— E você descobriu algo interessante sobre eles? — questionou, arrancando um suspiro de Tai.


			— Talvez eu saiba…


			Antes que pudesse falar, uma batida na porta os interrompeu.


			Tai se levantou com Flora nos braços e girou a maçaneta.


			— Thales. — O terceiro no comando da guarda real o encarava com interesse. 


			— Israel. — Foi tudo o que Tai conseguiu dizer. 


			— Tai estava me atualizando das novidades — interveio Heros.


			— Sem problemas, Vossa Alteza. — Israel desviou o olhar e Tai deu um passo para trás. — O rei solicitou sua presença.


			O príncipe assentiu, pegou a camisa mais extravagante que tinha no armário e a vestiu, deixando os dois primeiros botões abertos. Israel abaixou a cabeça enquanto Tai batia os pés de forma irritante no chão.


			Encarou Heros uma última vez antes de os olhos escuros e inebriantes de Israel esbarrarem nos seus. 
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			O rei o esperava no Salão Real, um espaço silencioso e próximo à sala do trono. Os guardas abriram as portas altas e cheias de inscrições quando Heros se aproximou com impaciência.


			— E então? 


			O rei ergueu o olhar, afastando pilhas de papéis. Heros se sentou diante dele, cruzando as pernas e prendendo a atenção no brilho iridescente que crepitava dos vitrais. 


			— Onde você estava? 


			— Vivendo a minha vida. Ou melhor, tentando. 


			— Eu acho que você ainda não sabe o seu lugar neste reino, muito menos o que significa para o povo. 


			


			O pai se levantou, provocando um rangido baixo da cadeira. Heros continuou atento aos vitrais e às formas que se dispersavam enquanto a luz do sol os atravessava. 


			— Falei para não agir como um pervertido, não é bom para a sua reputação. As paredes têm ouvidos, Heros. 


			— E eu falei que não mudaria o meu jeito para agradar a corte. 


			Magia tocou as mãos do rei, se espalhando pelo Salão Real. Heros viu a névoa emergir da ponta de seus dedos, cobrindo uma parte dos papéis empilhados sobre a mesa. Com cautela, deu um passo para trás. 


			— Sabe… É engraçado pensar em como você me desafia. Não sei se é porque acha que pode ser um rei melhor do que eu ou algo assim. Mas a verdade, Heros, é que até que você ascenda ao trono, quem governa este reino sou eu. E você deve, sim, corresponder às minhas expectativas. 


			O príncipe inspirou profundamente, tentando se acalmar.


			— A Cerimônia dos Arcos se aproxima, e, até o fim da estação, você terá alguém ao seu lado. Não importa o que ou quem você queira. 


			— Foi para isso que me chamou aqui? Para me dizer o óbvio mais uma vez? 


			O pai riu.


			— Não. Chamei você aqui para lembrá-lo da posição que ocupa. Você não pode me esconder nada, Heros, nem mesmo na escuridão. — O príncipe mordeu os lábios, raiva crescendo dentro dele. — Ou você se comporta como um membro da realeza por livre e espontânea vontade…


			— Ou o quê? — cortou Heros, com ironia. 


			O rei se aproximou, e o brilho que antes atravessava os vitrais se apagou.


			A névoa avançou, tocando seu rosto com agressividade. 


			— Ou posso lembrá-lo do motivo desta cicatriz. 
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			A espada vibrou, arrancando um assovio do vento. Não era mais um aprendiz, um príncipe em formação, mas alguém que assumiria o trono. Às suas costas, o Mestre o observava em silêncio, assentindo brevemente enquanto ele executava a lista de golpes.


			Seja mais firme e ousado, a voz do homem alcançou seus ouvidos. 


			Mantenha o controle.


			Heros obedeceu, reclinando o corpo.


			Ataque.


			


			As mãos de Heros se moveram e ele atacou, partindo o boneco de madeira ao meio. 


			Muito bem, agora relaxe, ordenou o Mestre, ainda imóvel.


			Heros soltou a espada e se voltou para o grupo de quaternais mais a frente. Seus dedos oscilavam sob o sol escaldante, traçando linhas invisíveis no ar. Rapidamente foi invadido pelos aromas de lavanda e alecrim e precisou semicerrar os olhos. Por alguns segundos, ouviu as batidas do próprio coração; a audição estava mais aguçada, assim como o olfato. Conseguia ouvir os cascos dos cavalos dos guardas, risadas na cozinha. E então veio a dor, o sufocamento, a instabilidade.


			— Príncipe! — gritou um guarda, agarrando-o pelo punho. Seus olhos ardiam, obrigando-o a mantê-los fechados. — Aqui, use o lenço.


			Quando o tecido tocou seu nariz, a dor desvaneceu, assim como a calmaria. Ele estava de volta. 


			— Vossa Alteza ainda não aprendeu a ignorar o chamado de um Ástreo? — O Mestre se aproximou, passando a bengala de uma das mãos para a outra. Heros encarou o velho, um sorriso de divertimento em seu rosto.


			— Eles não deveriam estar treinando no jardim. É tóxico demais — murmurou, a voz abafada. 


			— É o último estágio de autocontrole e expansão. Um deles deve ter falhado, é normal nesta idade.


			Heros o ignorou, tossindo em seguida. 


			— Vá se alimentar, príncipe. Continuamos seu treinamento mais tarde — ordenou o Mestre. — Irei alertar Mathias.


			O príncipe agradeceu a dispensa e se voltou para o castelo, sentindo o olhar do treinador — parado do outro lado do jardim — pesar em seus ombros.
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			Guiado pelo aroma adocicado de biscoitos e pães, Heros adentrou a cozinha. O espaço era amplo e bem iluminado, com fogões, panelas e armários ocupando as paredes claras, uma mesa de preparação cheia de utensílios destacando-se no centro. Os criados o cumprimentaram com uma mesura e Heros forçou um sorriso.


			— Deixou a espada cair, milorde?


			Uma voz suave o acolheu. Era Lúcia, com seus longos cabelos dourados. Heros semicerrou os olhos.


			


			— Não. Já passei dessa fase. — A quaternal riu, entregando ao príncipe um prato de salgados recheados com queijo e iguarias. — Você parece cansada.


			Lúcia se afastou, caminhando até os quatro criados que trabalhavam incansavelmente na mesa principal.


			— A lista de pratos para o banquete de boas-vindas é infinita — comentou ela, sem encará-lo.


			— Muitos pedidos especiais? — perguntou ele, de boca cheia.


			Antes do início da Cerimônia, os competidores eram tratados de forma cordial, nada muito exagerado. Apenas o necessário para mostrar que o rei apreciava a presença e sacrifício de cada um. Era comum os pratos serem feitos com ingredientes da região do competidor, temperos e vegetais, até mesmo grandes peças de carne ou condimentos raros. Cozinheiros particulares também podiam ser requisitados.


			 — O de sempre — respondeu Lúcia, como se não fosse a primeira vez que participava de um evento daqueles.


			— Para alguém que manipula a ordem das estrelas e controla as linhas sensoriais dos sentidos humanos, você está bem sem paciência hoje.


			Lúcia bufou. 


			— A rainha solicitou um novo menu, quatro sobremesas além das duas principais. E cada competidor pediu três, eu disse três, tipos de suco. Eles acham que isso aqui é o que? Uma estalagem no centro de Solar? Não é porque Colinas possui a maior comunidade de Ástreos do Continente que somos obrigados a servi-los dessa maneira.


			— Minha mãe quer impressionar, é importante pra ela. E se sua avó deixou você comandar a cozinha, é porque confia em você.


			Os ombros de Lúcia cederam.


			— Eu sei. Só estou estressada. Vai passar — desabafou, se voltando para Heros. — Agora me conta, aonde Vossa Alteza foi ontem à noite?


			Do outro lado da cozinha, duas mulheres lavavam a louça, se perdendo entre risos e olhares curiosos na direção do príncipe. 


			— Depende. Você quer a versão leve ou a censurada? — provocou Heros. Lúcia franziu a testa, lançando um pano de prato contra ele. — Eu estava me divertindo, ou ao menos foi o que pareceu quando ele beijou meu pescoço e desceu a mão até o meu…


			— Dedão do pé?


			— Isso, dedão do pé — repetiu Heros, comedido. — Tai já me avisou sobre o rei, você não precisa fazer o mesmo.


			


			— Tudo bem. Só queria que você soubesse que nem tudo precisa ser tão…


			— Explícito? Não quero ficar me escondendo, como você fez depois que terminamos. 


			— A gente só se beijou duas vezes, Heros, e eu não quero que você fique falando isso em voz alta.


			— Porque Amália tem ciúmes? 


			— É, e porque estamos tentando, você sabe, ter uma relação saudável com a família dela. — O príncipe assentiu em silêncio, procurando pelo irmão de Amália em algum lugar da cozinha.


			— Eles não podem ser tão idiotas a esse ponto, eu…


			— Abandonou sua função para ficar na cozinha como um criado?


			Heros engoliu em seco quando o pai surgiu entre as ilhas de utensílios. 


			— Não basta o que estão falando nas ruas! — continuou o rei, o colete azul-escuro contrastando com a luz do sol. — Não me faça ter aquela conversa com você de novo.


			Tensão irradiou pelo corpo de Heros, a raiva se aproximando como uma flecha.


			Respire.


			— Sim, Majestade — respondeu enquanto o rei se afastava.


			Lúcia apoiou uma das mãos em seu braço e a magia da mulher se espalhou, trazendo conforto e tranquilidade ao príncipe. Uma sensação diferente da que havia sentido no jardim. Menos tóxica, mais humana.


			— Obrigado — murmurou ele.


			Tantos anos estudando e ainda se surpreendia com a amplitude de um Ástreo. Quanto mais o encanto fluía por seu sangue, mais compreendia o motivo de Tai se sentir tão diferente da irmã.


			— Você vai ficar bem — balbuciou Lúcia.


			Não quis preocupá-la, mas algo se movia dentro dele, bem onde a escuridão descansava.


			As provocações do pai só tinham um objetivo: despertar o monstro que havia em seu coração.
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			Ele tinha medo da lua porque esmagava seus sonhos, das estrelas porque queimavam seus olhos e do sol porque destruía toda a sua glória. Lançou-se pelo quarto como um conquistador, buscando algo para envolver a mão. As sombras o acompanharam, abrindo armários e bagunçando tudo ao redor. 


			Grunhiu, irritado. 


			O que faria se o pegassem ali, inútil como uma caça recém-abatida? 


			Respirou fundo, concentrando-se nos próprios pensamentos.


			Num impulso, se jogou sobre a cama, rasgou o lençol e envolveu a palma da mão. A dor o consumia, mas dessa vez não gritou. Seria fraco se o fizesse. Ouvira isso tantas vezes que a lembrança era quase como uma canção, uma melodia tão forte que… 


			A madeira rangeu e vozes ecoaram vindo de baixo dele, unindo-se ao guizalhar dos grilos. 


			— Ele não está aqui. — A voz grave e aveludada de um barítono atravessou o chão. — Sigam para cima! 


			Ele se afastou da cama. À sua frente, a lua brilhava, recortando o céu com maestria, como a dama da meia-noite que era. E ele… Bom, seria seu senhor até que outro viesse. 


			Aproximou-se da janela, deslizando a mão livre pela veneziana. Seus olhos encontraram o chão, a imensidão que se dissolvia adiante. A queda: não era isso que buscava? 


			A queda, a morte, a dor? 


			— Onde ele se enfiou? Precisamos dele, vivo ou morto! — berrou uma segunda voz, feminina e decidida, suave. — Andem, vasculhem todos os andares novamente! 


			Vivo ou morto.


			O que fariam quando descobrissem que vivia no meio disso? 


			A escuridão estremeceu e, sem pensar, ele pulou. 


			E então caiu.


			… e caiu


			e caiu… 


			E as sombras? 


			Amorteceram sua queda. 
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			A Coroa o observava. 


			Era ele, finalmente presente onde precisava estar. Esperara por ele por tanto tempo… 


			Como uma guardiã, iluminou seus passos, guiando-o até o fim da rua. As estrelas semicerraram os olhos, curiosas. Seria ele seu filho perdido? Seria ele aquele fadado a destruir o mundo e então reconstruí-lo? 


			Lá embaixo, ele corria enquanto as vozes às suas costas eram silenciadas pelo despertar da cidade. 
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			— O rei vai te matar! — gritou Laila, esmurrando a porta. — Ele estava aqui, seu idiota, imbecil — emendou, fitando o chão, a madeira lustrosa e úmida; a cama desarrumada e sem lençol, o colchão manchado com pingos de sangue. Laila rangeu os dentes, contrariada. — Vamos voltar para o castelo. 


			Israel a seguiu, silencioso como sempre.


			— Nem sabemos quem é ele ou o que quer aqui. Por qual motivo o rei precisa de alguém assim? — murmurou o guarda. 


			Laila parou, irritada, e avançou para cima de Israel. 


			— Para com isso… — disparou o guarda entre dentes. — Me solta!


			A capitã pressionou seu pescoço contra a parede. Israel engoliu em seco.


			— Você sabe o porquê. 
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			Os fantasmas se afastaram, permitindo que repousasse. 


			Ele encarou o próprio reflexo no lago e por um breve momento quase se esqueceu de quem era. 


			A água tremulou e um sorriso lascivo apareceu. Estava ali, escondida em algum lugar, podia sentir a presença dela.


			A Coroa de Sombras, a prisão, o refúgio. 




		

			


			3


			A Mão do Rei o esperava na antessala.  


			— Vossa Alteza — cumprimentou, entregando-lhe um maço de cartas. Heros dispensou a gentileza e se sentou, abrindo um envelope por vez. — Nossos aliados estão confirmados, assim como os representantes legais na ausência de um rei ou rainha.


			— Se sabe o que tem em cada carta, por que não poupar meu tempo jogando todas no lixo?  


			— Desculpe, Vossa Alteza.  


			Heros se voltou para os envelopes e começou a ler o nome de cada remetente.  


			— Apenas Gália deixou a neutralidade? 


			— Sim. Losna e Solar ainda preferem manter distância. No entanto, não nos oferecem qualquer risco, nem mesmo caso decidam apoiar a base inimiga — explicou. — Recomendo que envie uma resposta ainda assim, para reafirmar nosso apoio e respeito.


			— Não vou fazer isso.  


			— Mas Vossa Alteza…  


			— Sei o que estou fazendo, não preciso que me ensine. Além do mais, suas crenças são um tanto limitantes.  


			A Mão do Rei trincou o maxilar em surpresa.  


			— Como quiser.  


			— Mais alguma coisa?  


			— Os competidores chegam amanhã junto de seus acompanhantes. A recepção ficará por sua conta, enquanto a rainha e os lordes apresentam o castelo.  


			Os lábios de Heros se curvaram em deboche.  


			— E por qual motivo meu pai não faz isso?  


			Não houve resposta.  
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			Heros desceu o lance de escadas lentamente, ignorando os olhares fervorosos dos guardas. Parada no último degrau estava a rainha, a beleza intacta acompanhando o esvoaçar do vestido azul-celeste. Sob o sol, as pedras que adornavam sua cintura brilhavam como estrelas.  


			


			O príncipe cumprimentou a mãe em silêncio e seguiu para os estábulos. Não precisou olhar para trás para saber que ela o observava.  


			— Vossa Alteza. — A voz de um guarda rompeu o silêncio. — A rainha quer vê-lo.  


			É claro que queria.  


			Heros parou, chutando uma pedra, e refez o caminho até a mãe acompanhado pelo guarda. O homem estava  com a respiração pesada, os batimentos acelerados. Heros podia sentir o sangue correndo em suas veias, a aura tranquila se perdendo à medida que se aproximavam da rainha. Algo atormentava aquele homem.  


			— Vossa Majestade — disse o príncipe melodicamente com uma mesura. — A que devo a honra do seu chamado?  


			A rainha cruzou os braços, dispensando os guardas.  


			— Vou poder contar com você? — perguntou a mãe, os olhos verdes como os seus, cheios de preocupação.  


			Heros assentiu.  


			— Sei do fardo que carrega, mas estou aqui e assim permanecerei até o fim dos meus dias. Quero que confie em mim, filho.  


			— Eu confio, mãe. Só não preciso ser lembrado a cada minuto do que tenho que fazer. Sei quais são minhas obrigações.  


			A rainha levou a mão até a pedra de quartzo branco que carregava no peito, passando os dedos nas extremidades. Era a única coisa capaz de conter sua magia, tão destrutiva quanto a do filho.  


			Heros amava a mãe, mas temia que ela nunca o conhecesse de verdade. Ao contrário do pai, a rainha ainda se preocupava em compreender o que o filho sentia.  


			— Você ainda me deve uma partida de xadrez — brincou ela, desconcertada com a falta de habilidade em manter uma conversa com o próprio filho. — Me encontre quando puder. 


			O príncipe sorriu.  


			— Prepare-se para perder, minha rainha.  
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			A magia vibrou dentro dele, acariciando uma parte há muito adormecida. O passado era uma memória turva, difícil de ser resgatada. Ouvindo o chamado, Heros se despiu e deixou a roupa amontoada junto à uma árvore. Apenas os pássaros o observavam, repetindo uma canção que ele tanto ouvira na voz das lavadeiras. Sobre dor, amor e morte.  


			Eles assoviaram as primeiras notas quando Heros entrou no lago, a água fria tocando-lhe a pele. Se permitiu não sentir nada por alguns segundos, enchendo o peito de ar antes de se jogar na escuridão. O corpo levitava naquele abismo enquanto os peixes se afastavam, buscando um lugar seguro.  


			Então, a magia explodiu, engolindo o azul que o cercava. Carregando a morte em cada faísca. Aos poucos seu coração se acalmou, ficando inerte no vazio, abrindo espaço para que a mente o levasse para a última noite em que saíra do castelo.


			Os lençóis estavam bagunçados e a lua os observava. O homem o beijou, pressionando a mão direita em sua nuca, deslizando a esquerda até o centro de seu peito. Heros arquejou, se arrepiando com o toque. Havia certa delicadeza na forma como os olhos de Rafael o buscavam, na maneira simples, porém intensa, com que o corpo dele se movia sobre o seu.  


			Faminto.  


			Heros reprimiu um gemido quando Rafael mordeu seu pescoço, traçando uma linha ascendente até a ponta da orelha. Ansioso, o príncipe pressionou a mão direita contra o lençol, segurando-o com força.  


			Quando o ápice os encontrou, a respiração de Heros se transformou em um grito alto e cortante. O garoto riu, e por algum motivo o príncipe desviou o olhar, vislumbrando o céu escuro. Quando voltou a olhar para Rafael, esbarrou em outros olhos, outra boca, outro rosto.  


			O prazer estava ali, o corpo, as nuances, o cheiro…  


			Mas o homem que via era um desconhecido. 


			Diferente.  


			Errado.  


			Heros ergueu o corpo, se afastando.  


			Faltava algo ali, algo que ele havia deixado para trás. 
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			O peito de Heros ardeu feito brasa e ele retornou para a superfície. Ficara tempo demais debaixo d’água, tempo demais com seus pensamentos. Arquejando, o príncipe colocou a roupa, parando para admirar a cicatriz que cortava o peito de um lado a outro. Ela se ramificava em pequenas linhas, como a raiz de uma árvore. Quanto mais usava sua magia, mais dolorido seu corpo ficava. Tocou a linha próxima ao estômago, e imediatamente se arrependeu.  


			A dor se espalhou, trazendo à boca o gosto de bile.  


			Heros grunhiu.  


			Seu tempo está acabando, príncipe, os espectros sussurravam para ele.  


			Deixe a escuridão te consumir, principezinho, disse um espectro mais jovem. 


			Podia vê-los em sua mente, sombras escuras sem rosto. Sabia do que eram capazes porque, ao mesmo tempo em que o protegiam, elas também o matavam. 


			Ele não deveria ter mergulhado no lago, nem ao menos cedido ao chamado que o perturbava. As aulas com o Mestre ajudavam a controlar a magia em seu sangue, mas não a impedia de torturá-lo. Podia usá-la como quisesse, desde que devolvesse na mesma moeda.  


			O valor oscilava, da mesma forma que os preços no Mercado dos Espinhos.  


			Temia o dia em que precisasse pagar com algo além da própria vida.  
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			O brilho do amanhecer se entrelaçava às linhas coloridas que permeavam o céu, demarcando as montanhas mais altas e iluminando o topo das árvores. Heros observou os raios de sol tocarem as paredes do castelo e se misturarem ao papel de parede escolhido para a estação — um prata presunçoso que lembrava, a quem quer que fosse, o poderio bélico e quaternal que o rei detinha. 


			Ele seguiu até o extremo leste do castelo, pousando o olhar na porta semiaberta que levava à biblioteca da mãe. Uma manta de crochê cobria boa parte do corpo da rainha, que dormia confortavelmente na poltrona de couro. Com medo de acordá-la, deu as costas e se voltou para os vasos com flores e pedras coloridas que ornamentavam os aparadores, retratos de família pendurados acima deles. No final do corredor, escondida entre as escadas, havia uma sala. Quando Heros era pequeno, o lugar o aterrorizava, mas agora, adulto, lhe servia como abrigo. Pegou a chave no bolso e a colocou na fechadura.


			Uma estante cheia de livros cobria uma das paredes, e quadros ocupavam as demais. Eram pinturas antigas com cenas de luta, paixão, dor e guerra. Todos tinham o mesmo tamanho, exceto o que ficava no centro. As bordas, desgastadas pelo tempo, não diminuíam em nada a riqueza de detalhes sobre a história de seu povo.


			Naquele reino, eram conhecidos como quaternais, mas em outros talvez fossem chamados de magos, conjuradores, feiticeiros ou algo próximo disso. Dominavam a mente, o sangue, a alma e o coração, os quatro pilares fundadores de todos os mundos. 


			Histórias contavam que os quaternais haviam nascido da memória dos filhos que a Tecelã das Correntes perdera, frutos das relações que tivera com cada um dos Senhores da Noite. 


			Esses mesmos Senhores a mantinham presa em seus castelos entre as estações do ano, para que desvendasse as linhas do destino que os aprisionava. Com o tempo, a Tecelã se viu apaixonada por cada um de seus captores de forma distinta. Um amor que apenas ela vivenciara à medida que eles se aproveitavam de sua inocência.


			Foi em uma noite de inverno que descobriu que estava grávida do primeiro filho. Como explicaria aquilo? 


			Destrua-o ou ele vai destruí-la, dissera-lhe uma voz em um sonho.


			Quando acordou, havia uma mancha de sangue no lençol. Chorou por tantos dias que sentiu a própria alma desaparecer. Não sabia ao certo se era culpa da magia que se forçava a conjurar, mas alguma coisa dentro dela havia mudado, desaparecido. 


			Viu a história se repetir outras três vezes. Segundo as lendas, quando os Senhores da Noite descobriram que ela havia matado os filhos por medo de como reagiriam, a sentenciaram à morte. A solução encontrada pela Tecelã foi aprisioná-los em uma Coroa, destruindo tudo o que eram. 


			Quaternais eram humanos, mas, ao mesmo tempo, algo além. Alguns teciam emoções, outros dispersavam sentimentos e pesadelos. Havia os que destruíam memórias dolorosas e transformavam o caos em alegria.  


			Heros era um dos poucos que ainda dominava a fúria da escuridão.   


			Quaternais do sangue eram poderosos, conseguiam manipular elementos naturais ou criá-los com um sopro; já os que semeavam magia do coração e alma normalmente ficavam em níveis mais baixos na hierarquia da Corte, servindo como curandeiros ou criados.  


			Heros despertou de seu devaneio.  


			De repente, as cores quentes abandonaram os quadros, conjurando tons mais escuros e sombrios para a miscelânea de corpos e rostos imponentes. Imagens de deuses se dispersaram pelas telas, a maioria santos e divindades menores.  


			Heros não era religioso como o rei ou a rainha, mas acreditava que, em algum lugar daquele mundo, alguém o vigiava. Respirou fundo, aproximando-se da janela e abrindo as cortinas, permitindo que a luz do sol iluminasse o que um dia fora sua prisão.  
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			No dia seguinte, ao acordar, Heros desceu até a sala principal, encontrando-a cheia de adornos. As mesas de vidro estavam cheias de travessas de comida, o lustre antes inútil agora pendia imponente e bem iluminado no centro.  


			— Vossa Alteza. — Tai surgiu em meio aos guardas com um sorriso no rosto. 


			Heros arqueou as sobrancelhas, fitando-o dos pés à cabeça. Ele estava bonito, bem-apresentado, não fosse pelo excesso de brilho nos cabelos, que quase roubava a atenção da sua tiara com penas de beija-flor lilás, indicando o uso de pronomes masculinos, algo típico dos Serenos. 


			— Você devia pegar algumas dicas com Samuel.  


			Tai bufou diante da crítica.


			— Não, obrigado. Dispenso a ajuda daquele lá  — respondeu, as penas em torno da tiara se movendo lentamente em reprimenda. 


			— Por quê?  


			— Prefiro não falar sobre isso agora — cochichou, entrando em posição ao lado dos demais guardas.  


			Em seguida, os trompetes soaram, anunciando a chegada do primeiro líder real. Heros engoliu em seco, posicionando-se ao lado da mãe. A rainha o cumprimentou com um sorriso e se afastou.  


			Quando os pés do príncipe tocaram o primeiro degrau da escada, um aroma inebriante o alcançou. Ele pressionou as unhas contra as palmas das mãos, forjando uma expressão tranquila acompanhada de curiosidade pelos movimentos silenciosos do primeiro competidor.  


			Ele era completamente diferente do que Heros imaginara. Na verdade, nem sequer tivera tempo para pensar em como seriam seus futuros pretendentes. Porém, estava gostando do que via. Olhos e cabelos castanhos, ombros e quadril largos e alguns centímetros mais baixo do que ele. O príncipe se aproximou do competidor dispensando qualquer cerimônia.  


			— Seja bem-vindo à Colinas…  


			— Augusto, de Trinitam, Vossa Alteza.  


			Heros beijou a mão do garoto, que retribuiu com um leve aceno de cabeça. Atrás dele, um homem de cabelos cacheados e escuros o acompanhava. Sua pele era marrom-clara e estava coberta por um manto lilás com um pingente dourado no peito. O símbolo do aliado mais antigo de Colinas, um cervo.  


			


			— Dois competidores de Trinitam? — perguntou Heros, abandonando o olhar de Augusto. O garoto atrás dele tinha uma expressão mais rígida e desconfiada. O príncipe cruzou pela mãe antes de envolvê-lo em um abraço caloroso.  


			— Me solta — resmungou o garoto, e Heros fez um muxoxo.  


			— Intenso.  


			A rainha forçou um pigarro. 


			— Este, querido, é Elias, consorte do agora rei Lucien — explicou a mãe. Heros mordeu a língua, dando um passo para trás. A expressão cheia de escusas. — Por favor, Elias, queira me acompanhar.  


			— Você deveria tentar ser um pouco mais discreto — murmurou Augusto ao se afastar, acompanhando a rainha e Elias até o castelo.  


			Heros riu, buscando por um rosto conhecido no mar de guardas a sua volta. Quando viu Tai, o chamou com a ponta do dedo.  


			— Como é possível que um consorte indisponível seja mais bonito do que um competidor selecionado especificamente pra mim? 


			O amigo deu de ombros, mirando o próximo comboio que despontava no portão de entrada.  


			— Não sei, Vossa Alteza, talvez os deuses não o achem tão merecedor assim.  
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			Ele viu a escuridão e ela se curvou diante dele. Estava faminto, mas precisava pensar antes de qualquer coisa. Ainda conseguia sentir o cheiro da Coroa, a magia se erguendo no céu como um bando de pássaros em revoada. 


			A cidade surgiu em um clarão, o amanhecer demarcando cada rua e viela, os raios de sol traçando linhas sutis acima das construções. O coração vacilou, errando as próprias batidas. Ele era uma canção, uma melodia sólida que raramente se deixava levar.


			Como uma cantiga feita de sonhos e pesadelos, podia ouvir as crianças despertando, puxando o cobertor firmemente até o pescoço, se agarrando à ideia de que o lugar onde estavam ainda era seguro. As vozes de homens e mulheres se entrelaçavam em um coro de preocupações e felicidade.  


			Sabia exatamente o que precisava fazer, por isso forçou a boca em um sorriso e atravessou a rua. O silêncio e o vazio logo foram engolidos pelas vozes de muitos mercadores. Barracas de legumes, frutos do mar e verduras já levantavam as lonas.  


			— Brócolis, milho, pimentão-vermelho, chegue perto porque ainda é cedo! — gritava um comerciante.  


			Desviou das barracas.  


			O caos o chamava, se esgueirando pelos becos como morcegos. Foi então que ouviu os primeiros acordes, a sensação ínfima do medo e da tristeza se entrelaçando ao prazer. Primeiro vieram os pensamentos, depois a respiração entrecortada.  


			— Eu acho q… que você… — O sofrimento e a melancolia do homem se misturavam ao cheiro de esgoto. — O q… que.. você fez, seu i-idiota — dizia para si mesmo, enquanto o corpo se desmanchava em sangue.  


			A dor o chamou, um manto de mágoa e pesar.  


			Sem pensar duas vezes, conjurou a magia e os espectros se manifestaram, uma tempestade prestes a eclodir.  


			Nos deixe ir…  


			Um mar de vozes se agitou dentro dele.  


			Comida…  


			Ele deslizou as mãos para fora do bolso, agitando levemente os dedos no ar.  


			


			— Meu d-deus… — disse o homem, o cheiro de bebida e sangue se misturando como água e sal. Aos poucos o brilho desaparecia do rosto do moribundo, acentuando sua palidez. 


			Ele sorriu e se ajoelhou em seguida.  


			— Me conte uma história — pediu ao homem. — Uma das boas.  


			— Me deixe… morrer.  


			— Jura? É essa a história que deseja me contar?  


			As sombras o cercaram, analisando-o da cabeça aos pés. O bêbado pressionou os punhos sobre o chão.  


			— Não-não tenho nenhuma história para contar.  


			Uma gargalhada ecoou na sua garganta e a cor desapareceu dos olhos do homem.  


			As memórias do moribundo se distanciaram, abandonando o corpo que ainda resistia.  


			— Ah, que pena… — murmurou, levando a mão direita até o peito do bêbado. — Então, por favor, me permita contar uma para você.  


			A escuridão agora era uma serpente, oferecendo à sua presa um suspiro de misericórdia.
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			O príncipe sorriu com o canto da boca quando a segunda competidora se apresentou, os olhos castanho-cobre da mulher lembrando uma fogueira recém-acesa. 


			Elícias, um espectro sussurrou para ele.  


			Com precisão, a garota se curvou, mantendo uma expressão tranquila no rosto, como se a presença de um membro da realeza não a afetasse. Heros retribuiu o gesto de forma comedida, evitando dar a ela o mesmo tratamento de Augusto. Não porque não queria, mas porque fora ensinado que o povo de Elícias preferia abordagens menos calorosas.  


			Ele esperou um, dois segundos, até romper o silêncio.  


			— Seu nome? — balbuciou.  


			— Olívia. — respondeu a garota.  


			— É um prazer conhecê-la. — Olívia anuiu, cerrando os punhos. Heros não pudera deixar de notar a tatuagem que carregava nas costas das mãos, a silhueta branca de dois corvos sobre a pele retinta. Ele engoliu em seco, sentindo o cheiro de desafio. — Espero que seus aposentos estejam de acordo com suas necessidades, competidora.  


			Olívia conteve um riso.  


			— É o que veremos… — falou ao se aproximar, diminuindo o espaço entre os dois. — Principezinho. 


			Um arrepio irradiou pelo corpo de Heros, obrigando-o a morder a língua em uma tentativa nem um pouco nobre de evitar uma resposta afiada. Olívia cheirava a jasmim e… perigo. E, para o príncipe, não havia combinação melhor.  


			Respeitoso, deu um passo para a direita, deixando o caminho livre para a garota. Quando Olívia se afastou, sentiu um leve formigamento no punho. Heros encarou a mão esquerda, onde um pedaço fino de papel descansava. Ele o puxou com cuidado e colocou dentro do bolso. Encontraria tempo para lê-lo até o fim da recepção.  


			— Vossa Alteza.  


			— Sim? — Heros ergueu o olhar, esbarrando na expressão temerosa de um guarda. — O próximo competidor já está à espera. 


			— Onde?  


			


			— Bem aqui. — A voz grave do competidor surgiu às suas costas. — Será uma honra — continuou, pegando a mão esquerda do príncipe — servi-lo, Vossa Alteza — disse, beijando-a em seguida.  


			O competidor parecia um pouco mais velho que os outros dois.


			— O prazer é todo meu — murmurou Heros, fitando os olhos verdes e profundos à sua frente.  


			— Sou Júpiter, de Catracos.   


			— Um bom nome para um guerreiro.  


			— Ou um deus — brincou Júpiter, arrancando um grunhido baixo do príncipe.


			— A julgar pelas habilidades que se esperam de um deus, talvez.  


			— Não há nada que eu não seja capaz de fazer, Vossa Alteza. — Os olhos de Júpiter desceram pelo corpo de Heros, observando cada centímetro escondido atrás da roupa imponente.  


			Os trompetes soaram pela quarta vez, obrigando-o a se afastar.  


			— É o que vamos descobrir em breve — disse, se voltando para o comboio seguinte. Júpiter assentiu, subindo as escadas na companhia de um criado.  


			— O rei não vai gostar de saber que você está flertando com todos os competidores. — Tai surgiu ao seu lado, dando um pequeno beliscão em seu braço direito. — Na verdade, todo o Conselho já está com uma cara péssima.  


			Heros deu de ombros, mirando o Conselho composto por seis quaternais à sua esquerda. A expressão de desprezo era quase um consenso.  


			— Catracos não enviou nenhum representante junto do competidor?  


			— Não, Júpiter chegou desacompanhado — contou Tai. — Por que a pergunta, príncipe? Por acaso está pensando em fazer algo sem supervisão?  


			Heros riu, passando a língua por entre os dentes.  


			— Você nem faz ideia, Tai.  


			[image: ]


			Horas haviam se passado e os sentimentos do moribundo finalmente se desfizeram dentro dele.  


			Odiava aquela sensação, a frivolidade que crescia no peito depois de se alimentar. Percebeu a ira, então se entregou à angústia, ao medo e à empolgação. As memórias do homem se moviam lentamente, se desmanchando em um mar cinzento. Depois de tanto tempo, ainda conseguia se surpreender com aquilo, o desejo que emanava do coração e explodia em algo invisível.  


			


			Sibilou quando uma pequena linha de prazer estilhaçou um fragmento de memória, costurando os pensamentos do bêbado aos seus. Ouviu a voz e viu o sorriso dos que o conheciam. A magia avançou, permitindo que a morte e os fantasmas se certificassem de quem era e do que viria a ser caso ainda estivesse vivo.  


			Eduardo.  


			Era assim que o homem se chamava.  


			Como das outras vezes, o nome da vítima se transformou em uma palavra de conforto, uma pequena chama acesa no meio da floresta, forte o bastante para não se apagar.  


			Ele adentrou o olhar vazio de Eduardo e descobriu que alguém o amava.  


			E para ele não havia nada pior do que perder alguém.  


			Porque no fundo, bem lá no fundo, havia perdido tanto quanto sua mente o fazia lembrar.  


			[image: ]


			Os guardas entraram em formação quando a quarta caravana chegou. Heros não compreendeu de imediato, mas algo parecia diferente. Não no competidor ou na forma tranquila com que caminhava até ele, os cabelos em um tom dourado de castanho levemente penteados, destacando a barba mais escura e cheia. O homem que o acompanhava parecia estar sendo persuadido a estar ali.  


			O rapaz se aproximou, um manto claro cobrindo-lhe os ombros, e cumprimentou Heros com um aperto de mãos. A formalidade não o surpreendeu, mas o deixou desconfiado. Ele parecia querer evitar qualquer forma de contato.  


			— Príncipe Victor, de Gália.  


			— Um príncipe? — disparou Heros sem pensar. O competidor arqueou as sobrancelhas.  


			— Por que a surpresa?  


			Heros ficou em silêncio.  


			— É uma oferta incomum, só isso — respondeu.  


			Victor assentiu, parando ao seu lado. Os ombros quase se tocavam devido à proximidade.  


			— O desespero nos leva a escolher caminhos não convencionais, Vossa Alteza.  


			Então Heros se lembrou. Gália havia deixado a neutralidade, e a oferta para que apoiassem Colinas, ao que parecia, era o príncipe-herdeiro. Tai o alertara sobre isso, ao menos em relação à primeira parte.  


			


			— Vossa Majestade — Heros cumprimentou o rei de Gália, que segurava uma bengala de prata na mão direita. O traje era azul-escuro, com um brasão dourado em forma de guepardo no peito.  


			— Heros. — Foi a única coisa que o rei disse antes de se afastar.  


			— Boa sorte, Vossa Alteza — falou Victor, e seguiu o pai. Heros assentiu em agradecimento.  


			Aguardavam a chegada de apenas dois competidores. Só precisava aguentar mais dois e tudo estaria resolvido.  


			O que é isso, príncipe? Medo?, Heros ouviu um espectro falar.  


			Não era medo, mas uma sensação estranha. Um desconforto. Pessoas morreriam por sua causa. Aquele jogo de poder o estava destruindo, tornando-o refém da própria magia. Quando a Cerimônia começasse, não deixaria para trás apenas uma versão de si mesmo, mas a vaga possibilidade de ser o oposto do rei. Pensar nisso era seu tormento. Perdera noites em claro refletindo sobre como sua história acabaria, sem se dar conta de que jamais tivera controle dela. Heros estava fadado ao trono e o vazio, a ele. 


OEBPS/image/cover.jpg
‘}RINCIFE '
g \/&ZIC

LEO OLIVEIRA
by e









OEBPS/image/Livros-da-Alice.png
,’!,\, Livros da Alice







OEBPS/image/mapa.jpg
MONTANHAS
NCINZENTAS e

,;5' <
ESTREITO DO
ACORRENTADOS g O &‘jg







OEBPS/image/QR_Code351461981441431.png





OEBPS/image/vinheta.jpg
PRINCIFE
VAZIC







OEBPS/image/serpente.png








OEBPS/image/firula.png






